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CENTRO DE INTE~SSE - A ESCOLA 

- Início de ,ano letivo. • _ 
- A E~colã é o centro de interesse para onde converge a atençao de tÔda a 

familia. 
- A entrada p~ra a Eecolu tem importnnte fUnyão ~obialt constitue como que 

wnc. lniciaçao da criança para viver na eoc1edaae. Maroa tal entrada a;l 
p~8sagem de uma vida em grupo mais ;~iimo, mais ~eetrito, sob a p~ote~ . 
ç~o direta e imediata dos pais, a F lia, para grupo maior, onde ela ta 
'-.ii que delibera:\' por- si, defender-se e .:'.eeemrolvel' mais e mais a capaci-
dade de auto ~reçãon , 

- A população que frequenta escolas se movimenta em grande azafama, os 
principiantes, dominados pelo espírito de aventura e nOiridaqe aguardam 
anciosos e emocionadOt1,.o l:l dia de aula.; os veteranos, tambem desejo'}os 
de renovar suas experlencias e ampl:l.ar seus cónheciment~l:IJ fazem os ul
times preparativos. 

- A Escola (La assemelha llrisonha e fránca l1 • pois ela estreita laços de aro! 
zade e favorece intensa vida flocial, 
Os Educadores dos Parques e Recantos Infantis, doa Centros de Moças a Ra 
pazes comproendem a significação e val~r da Escola e coóp~ram para que -
suas finalidades seJam alcançadas em toda sua plenitude. f'rocuram manter 
e vivific~ o interesse dos parqueanos pela Escola e despértar-lhes o 
senso de responsabilidade par~ com os trabalhos escolares. 

- Tendo finalidade altamente educati~a. nossas Instituições conjugam'e 
monizam esrorços com a Escola para a ~ormação das gerações futuras. 

Na Biblioteca Especializada de Culto 3 existe entre oy.tros. ós 
seguintes livros julgados de especial interêsse para todos 08 tecnicoe. 

Olga Cossetini .~ r,a Escuela Vi 'la 
Madeleine Fa~e - Le jardi~ d'enfants 
Pr. Bovesse - La escuela publica renovada 
Holge!' Begtl'up - Escolas populares da Dinamarca 
E~ Clapar~de '- La escuela y la psicologia 
J.'Piaget;y J. Heller - La a~tonomia en la escuela 
Ad, Ferrleri -- A lei biogenetica e a esoola ativa 
William H. Kilpatriok-La funcion social. cultural e docen~ 

te de lá escuela. 
Carleton Washburno ~ La escuela individualizada. 

- .-.. 

2.9N8EIAI~') C ONSlfLTIVO l?!J?l:/I_,;fk? 12111 EDUGA.Q~.o t ~ª--~8'rl1NCIA E RECREI.Q 

SUa instalação _.' ." .. , , -- --
No dia H,de fevere~_ro com a presença do Exmo. Sr. Dr. AbraMO 

Ribeiro, M. D. Prefeitó da Capital; Dr. Francisco,Pati. Diretor do Depar
tamento de C~ltura; Dr. Proença de Gouvêa, Seoretario~de Culturã e Higiê
ue; e Dr. Joao de Deus Bueno dos Reis.!, Chefe da Divisao de Culto :3 insta
lOU-se o Conselho Consultivo da Diviaao de Educa~ão. Assistência e Recreio. 

A solenidade teve'lugár numa das salaa da Biblioteoa Municipal e 
foi presidida pelo Exmo. Sr. Dr. AbrabRo RibeIro. -

Dada a palavra aos presentes, falou o Dr. João de Deus Bueno dos 
Reis, que Dl'oferiu as seguintes palavras;. 

. I ~Tranaportemo-noB aos fins do seculo passago e observemos alguns. 
aspectos desses ~ongínguos dias, de que os ~ossos avos sé lembram com sau
dades e fazem um paneglrico que nem sempre e convincente. A locomoção ain
da assume asp~cto primitiVOj as maIores velocidades alcançadas são ás das 
19comotivas que atingem m~di~ hbraria de pouco ma!s ou menoa 40 Kms.; pc
rEjm os transportes por via f€irr~a, fluv:l.al ou marftima e a utilização de 
tilbures, postilhões e cavalos o,privi1.égio de pequena minorla~_poi!!! que a 
qua~e totalidade se locomove R ps. Os ~lc08 meios de comunicaçaosao avOz 
direta ou ~ men8agem~ que se faz atraves d~ menino de reoados ou de and~i 
11:0. 9 telegrafo esta ainda,em fase pJi;obatoria. A imprensa incipiente so -
f!?_vorece um reduzidfsaimo n~J.'-llero que e con!ltituido pelos alfabetizados de 
posse. 

• . ,. 



• 
• 

• • 

:)s maiores centros atingem Uma população de 30Q.OQO almas'", Para que 
i!:.' 3:~rer.1 ruas com largura de lO m<Jtros? 1 l'ara que edlf:!cioll com :3 pa:vimentos 
~ú !la espaço bastante para oe amplos casarões que P?do~ eAtender.so â .... '"Snt~ 
dtí~ nUl11úa oncontrando edif:b!os q"e limitem sua expansaoU O comerci9 nso 
Q::'01'0':}8 nenhu.'lla especializaçao nos diferentes ramos~" em um mesmo negoc,io u~ 
~1';J,:1.!'e<>-'sf.}, OhapeulJ,t pratos, perfumes, sapatos; alimento~ e a:t>ma.rlnhos: Fulano 
'::'<'. '!1?-1 ~ um :'ad:!:·ào~ pôis gm)h'iu :)% em una trfi.naação" p;re6iBa;no~ por cobr~; 
a 'CH':!l~ d6!lor:ee-::idac.es6 5% ja e um lucro bastante ra~~oavelo A industr:!.a l:lmy~ 
tt\"'se 9. manuI'atureira. 081'. 1I0.!1001 dedica~se cOlil seus filhos r-.c fabrico de" 
mV'il3i~o Fals','se em Casa de Modas? 8ora. osta novic.ado bem sucedids.'} .t.mmci!:!r:F~ 
""Bt) maquinas que substituem o trabulh,:) manual e todos ne alarmam p,'):!.s estaO 
(;;:~(\ habituados a so"valerem dos reClU'S'JB pefJeoa:lo para o 'lesenvo:!;vlmem;o das 
':.;eüniQ,hs primi ti'me; A f'orma ce gO'/erno ost1} ameEçada de trl3.nstçs.ü. Andam 
,por a~ uns loucos defendenco uma tal de Repuoll(lH, qU6p dizom eles, possib!-, 
l;j,ta,r!Í a qualquer brasileiro, desde f;ue saita 101:', governar o Brasil'l Have'~ 
"l: maior dis para to? 1 " , 

As fám:Ílias de prole num,?rosu c u regra; :0 fIlhos apenas 6 índice 
:iegenerativo. Os paia sentam-se li m'Cllfe :11],3 hiil''-lf' determinadas par~ as refoi 
ç1;ius. com tedos os demáis membroB da familiuo S' .... nente os' PEis) Avos o Tioa--
tem o dlreito de falare i~os .filhos (3 notos c.ompGto o'L1.v.ir., .. 

,Js 'l)tl:!.s são bastanto c,omnotentes Intra oducar os fílhoeo IJ6r" e 8acro _ !;'" J..L -... 

7g:~ " privllog:l.o para os l/amens __ ,e repl'esen·tam w:,andu porigo f-EZ'U as mu1he·~ 
:~os. Para que onerar o 01'11.1'10 publico com mais eBHO posado encargo'?l, •• 

50 anos Hão Faseados. T"u.do mudOUn Quanta ingonúldD.d~ doa nossos an~ 
e8strais. Á locomoção atinge a velocidade do;; 1.000 IC~,1S< horario5J o mundo 
tOl'nou-se pequeno; os sonl1qs de é'lllio Verne não passam,de Ilsonhos de c:r;ian" 
'te". Transportam-se maquinsrlos as toneladas pcr via aerea~ '~iiíomos a era 
<10. te:;'efone, do rndio. da telovh,~o. A telegraf'i~ com fios .Js é considerada 
\oisa do passado, !:!mbora paI'!} escarneo dos nossos dias ainda sejam utili~a
'~IW px,'e. transm:j.asoeo telegraficas, pelo noseo sorv:j,ço de Correios a Tele
,:,';'üfos~ as lendal'hls pllb.ae gürad'_'rus de energin. eletrica. A impri3:.Hl conta 
',30m r"êativD.s capazes de :lmpl'hnir milharee de exemplares por hora. Os habt~ 
'~n.nt~s dos grandes cen~ros cOr:Jprlmem-se em porões, ~avel~e e cortiç?s, onde 
'.:rr (IQlllOclo servo Dflra todas as ati vldades de uma faml11a e uma call'.a ~'dflS!lCO·· 
:ú"ja" _ por "gzes b pesaoas. AIO gre.ndoo aV'tnidns não dão vasão aoe numerosos 
,r''l_eUl'Js que pel' elas tl'al1si tum. ')8 ediflc:l.oP disputam as alti'Gudüs; as C(l:~ 
SilS C,(;1 apartamentos (para não dizel' apertamentoi 80 multiplicam; 03 espaços 
': .. 5 vres desaparClcer:J. O comer:õl0 não se satisfaz com 1UC1'OS de 100%5 o cambio 
:1';:;:'0 cEmpeis, livremente •. A :l.ndlÍstrla, na sua maio:--iar fictlcin, exige leia 
pl'otec.;\-cnistas para que ~e possa mante:'f Tudo 4 fabricndo tendo-se em "ist.';. 
a ap~roncl/1 ,exterior e nuo o "a 1 en' intl'.,nt'Gco e a durabilidad~ dos Ertigos. 
'J~,n unica maquina subr, tI t·.. 'por "êzos o trabalhe de grc.nde numero de homem" 

..... -- p ,) al''Gezao nao existo. ;. fOl'm3" de go'rerno mudou. Eat>±mas numa Repul;1~ca. Os 
(,zu:,~i~atos ~os Ic~rgos legio:~~_.:1:ti~rcs se mult!pl.icaru'P As fam:!~1.1ás.9 se e que se· 
pOClO Cl1.zer .t amillas. possuom" na 'lua muioria., U,1l unioo filno. Cada membro 
destas l'ed'.lz:'tdas famílias .. com" em hora~l fl locais diferentes e quando, P01' 
v~·zes. reunom-'se G!l: torno. dA urne mesa todbs ~alam. ou melhol:'. gritam, :p21s 
SilO estas as ocasioes dos a jU3tes, Os pais Ja l'econhecem a sua incoI;\lpet;en" 
ela ps.ra eq,ueal:' 08 _filhos, A rnt,~;o::, pu.;;te das crianças sabem ler \? 10m tudo 
que lhes (lai :las mAoB:, !;a publ~ccidRde o' fe:!, ta unicamente no interesse dos 
pro~uto!'àti. nUl1ca.no doo coneumldores 1i • HÊ a3sim que a avidez dos indivíduOS, 
,n:flcien~ewente ~bei9 para d"triglr () gosto das massas popUlare,) para os P12 
dutos_que eles tem para ~rende\'~ representa um papel capital na nossa ci"i'" 
lizaçaofl • 

Que #compete QOS pOderes p~blicos fazer? ~ possível pl'eçen o futu'" 
ro'( Como se::'8, a hu.'llanidade daqui ha 50 anos? ~iz u.']+ proyérbl0 c;ueflo futuro 
a Deus IJertence", Acrescentarei! a Deus por intel'medio dos homens, Nao CO!'\"" 
trarianl~o. no entanto, a i'l'aS!'- de .Jugu~to COIlte que afirma~ nO homem se 
agi ta e a ll;;rrna!:idade o conduz;' o 8e nos e possivel,fazer apenas uma previsão 
EJl~~!l'i<la, se /'lao I:>Ossulmos u,;n verdadeiro. dom proí'etico, ;Eodemos entretanto, 
'''.,",e,nt,cx' 8m J!loe co presente .. que o progrôstlo m~lterial nno tr'ouxe para o 
hm~l'Jn, ac;uela fe:i.icldade com que sonr.á:l'á, O homem continua o eterno insatis 
~ .• it t t d ~ _., H'_ O. f!. preml cona an e as apreonsoeo. 
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~ "Sabe-se gue a so~ução dos pro~lemas h1fJnanos ~ lenta, ex!ge a vi
varias geraçoes de sabios, e que e necessaria uma instituiçao capaz 

de manter sem interrupsão as investigações das quais depende o futuro da . 
nossa civilização". "Nao devemos esquecer que os nossos conhecimentos ainda 
são'rudimentares. e que a maior parte dos problemas espera ainda a ~ua solu 
ção. Contudo, problemas que interessam centenas de milhõés de individuos e
o futuro da civilização não se pode dó~xar sem resposta". 

A Divisão de Educação, Assist&nc~a e Recreio, encarregada da obra 
do prese~vação e previsão social no mufiicípio de são Paulo,procura dar r~s~ 
posta a essés problemas preparando um mundo melhor para as futuras geraçoes 
paulistanas. MOdificar, ou melhor, readaptar o apare~~~mento educacional, 
recreativo-assistencial existente, de maneira atorna-lo~eficiente na solu
ção, não só dos problemas presentes, como os de porvir, e uma das t~refas 
que se propôz cumprV' O !lamontoa<;lo gigantesco de C9nhec1mentos,esta'dispe;: 
sO pelas revistas tecnicas, pelos tx;:atados, pelos oerebros de sabios.No:: -:::1 
destes o possue na sua totalidade. E preoiso que se r~unam agora estas par
c~las núm todo, e fazer viver' depo~s esse todo no espirito ~e alguns indi
viduos". Beseado nesta ordem de i~eias, surgiu o Conselho ~eonioo Consulti 
v9 da Divisão de/Eduoação, Assiste9cia e Reoreio. que representa um stande 
oereb~o oujo esp rito vigoroso esta disposto a a~qu1r1r e ~ss!m1lar todas 
as oienoias. para a felioidade das futm'as geraçoes. Como ,orgao .. inoumbldo 
d~ adquirir e assimilar todos ?s conhecimentos impreBoind~~eis a 2rienta
çao oientifioa das atividad~s ' de Culto 3 e a soluçao de seus 
problemas, oonstitue-se em êlo entre as partes diret~~as e aS Unidades EdU
cativo-Assistenciais, oontribuindo para o oonstante progresso Ile seu Pesc. 
soaI espectalizado e,paEa o,entrosamento e_un1formizaç~o das tec~icas. Au~ 
guramos a este novo orgao teonico da Divlsao de Educaçao, Assistenoia e Re 
oreló que ora se instala, pleno e oabal desempenho da sua missão, para qui 
Oult; , e1'icientemente oontribua para a obra de pS'eservação e previsão so'" 
oial. 

* • • • * 
A seguir falou o Dr. Aristides Pelioano, que, realçando a impor

tânoia da Instalação do ,Conselho, frisou o desoonheoimento que o Homem, ho· 
Je em.die, tem .. 4e ai proprl0 e Que. po;rtuto a b101oa:,& -.1. 40 que tS4a. 
a~ olenoia~ deve mereoer a atençã~ dos estudiosos, a t!m de que a ~lviliza
çao ao envee de tortura, ofereça a humanidade a elevaçao e o oonforto que 
ela deve mereoer. Finalizando disse: 

"Se, oomo vimo~, o aperfeiçoamento do individuo não poqe ser oon~ 
c~etizado sem que as analises dos espooia~istas se amoldém na ~lntese deum 
oerebro que orienta e ooordena, nbs, os Teonioos de Culto ;, nesse delioa~ 
do setor, nos sentimos oonfiantes e tranquilos, oertos de que nossa oontri
buição se realiza e se avulta porque nos orienta e nos ooordena um Chefe, 
exemplo vivlssimo de entusiasmo, inteligênoia e idealismo, de ábnegada da
dioação e exce:sas virtudes~ o Dr. João de Deus Bueno dos Reis. 

_ Ad~mais, seria injusto d~vidar dos louros que a Divisão de Edu~a~ 
çao, Assistencia e Recr~io ool~era na senda do porvir, pelo muito que Ja 
fez e pelo que mai~ fara,em pro~ da criança, do adolesoente - da sooieda
de paulistana "., porque e e sera o roflex9 do espírito sereno, empreende-
10r e amigo de Proença de Gouvêaj é e sera o re;lexo d~ cultura aprimorad~, 
~mp~1 maroante e produtiva de Francisoo Patit e e sera sempre uma Insti~ 
tuiçao que, remodelada, reconstruida oomo esta sendo oom partioular afeto 
por um grande administrador~ nela fixam-se e estampam-se indelevelmente, as 
linhas de sua conquta impeoavel, sua visão c.,'J observador aval}çado, a magna 
nimidade qe seu dooil ooraçno sempre afeito à justiça e ~'pratioa do beluZ-

,É~ssa In~t!tuição, Dr. Ab:rli:o Ribeiro, tão ligada a seu nome como 
o fruto a Arvore, e essa Instituição onde hoie assumimos a responsabilida
de de ConselheirQs, q~e lhe transmite de seu~ Parques e Recantos, o riso 
argent~no, o bulicio alaore das crianças que neles se divertem e se eduoam 
e que e a semente da gratidão que lhe deve e dover~ sempre o povo de são 
Paulo". 

*;~*** 
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Em seguida forwu empossados os 

constituido& 
mombl'o ~ do Conselho que ficou ue," 

Presidente: 
Conselheiro 
Conselheiro 
Conselheiro 
Conselheiro 
Conselheiro 
Conselheiro 
Conselheiro 
Conse1heiro 
Conselheiro 
Conselheiro 

Conselheiro 
Conselheiro 
Conselheiro 

, 

~ 

- Dr. JoaO de Deus Bueno dos Reis 
de Assistência Geral: - Maria Aparecida Duarte - ",. de Educaçao Geral' - Noemia Ippolito 
de Medicina' - Dr~ k'istidos ~'elicano 
de Educação S'}nitaria: - Angelica Franco 
de Educaçí:i~ Faiea Infantil: .• Geloira de Campos 
de Recr ~'i~iGO; . Ida J'ord'lo Kuester 
de Hutriçao í .- Clorinda Guti11a 

" de P:ójicologia:' - Leda Aba MusEl 
de Musica: - l~urtin Braunwieser 
de Edueaçiio F!slcu de Rapazes: .. F:;,'uncisco Lopes 

Chagas 
de AssistênciH a :';:lpazes! - Ruy Guglielm8~t1. 
de Jl,tividadeB ,JU,t1stica0: ,- Ruth A. Cal'V!!Ür.o 
de :8ducaç!lo 1"íoica para !\f;oças fi - Maria de Lourdes 

Conselheiro Social Psiquia-çrar '- ~I!al'ia Ign0::; Longhin 
Sampel 

Encerrando a solenidl,de apDs mostrar'-"'l\.! mu:' to bem impressionado 
acontecimento, o Dr, A::ro.bÜo !~ibeiro di8tribU~11 as senhoras' e senhor:!.'~ 
presentes as flores oue ornamentavam a pl'esidoncia da mesa, 

Horas 

13,00 

.• 8,30 

REUNIelB:S MARCADAS PARA MARQO 
., o- _""'_ 

.> 
Tncnicos - ... 

Lo 

- Educadores Musicais 

• Medicos 

.... _-- -_." ", 

Temas 
, 

~ i:do Tes anteriorl '" 
Controle da frequencia 
qunlHath-a e guantita
tiva. bm relaçao aos 
progpamas desenvolvidos • 

Local 
" 

Chefia 

, - Fichamentos. (aonth:ua~ - Chef'ia 
ção do, tema do mês El.:l" 
terior) , 

II - 13.00 - Instrutopas 
, , 

- Duvida" sobre dive:r'soB 
a~péctós da Educação 
Fisica. 

- Chefia 

12 - 13.00 

14 - 13,00 

:'0 - 20.30 

24 - 13,00 

- Recreaaionistas 

, 
- Conselho Tecnico 

Consultivo 

.. Instrutores 
, 

- Ed~, SanHaria 

- Oont. do ~~ma de mês -
auterior:Porque colo
ca:nos os trabalhos ma 
nuais num programa de -recreaçao. 

- Das ati.,id~des do 
Conselho Tecnico ' 
Consultivo de Cult.3 

• 

, 
;l:.:.::'.1tor io 
da Biblio
teca Muni" 
aipal 

- Salão da 
Bibliote
ca Municl 

, paI • -
- O ";alor de Ulna excursão. - Chefia 

- Continuação do tema~ 
Reunião de Mães. 

- Chefia 

! 

, 
• • 
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Nota~ - Às reuniões T~cnicas Especializadas deverá: compa~ecer o CO'1.selh'i~'~ 

ro da Especialidade. Pedimos o comparecimento da Inspetor@- de Mu"' 
sica à Reunião das Educadoras Musicais. Devem comparecer a Reunião 
de M~dicos e Educadoras Sanitárias as Educadoras'Sociais Pzlquia
tras) Nutricionis'cas e respectivas Conselheiras. 

" -

REUN:ÃO TÉCNICA ~ CONJUNTA 
'., - - ~, . ._-- ...-." .. _~_ ....... 

;:"~~9.0"pat.9l.0~i!1, de adoJ,esSl_~n~~" Dr. Francisco Xavi8r Pinto IJim!l, descnvo~ 
"Eira o reI'"eríôo tema, \ln reunl.uú tl r13alizar-se com a pres~nça de todof>, cs 
-c,]nicos de Culto 3. a 13 de inarço. ás 18 hOI'as, no Auditorio do Illst1tU~;:! 
de Educação Ca~tano de Campos,. A ausência á cstn, bem como a outra,e :'ü .. n~JX" 
d'€>" cara;(:er identico, não S'i'ra justif!c.::tdao Todos os funcion~ri08 c.o 2,0 po'" 
riodo, nesse dia, entrarão as 12,30 e sairão 1s 17,00 horas. 

REUNIOES HAVIDA,l EM FRVEREIRO ''', _ ,_~ .. __ .-.-.....",..... ,L _, ____ .z=. '. 

• • Nos dias determinados do me9 ,1e feV8:,siro realiilaram-se tociD.o as 
Reuniões pr'eviam,..nte marcadas, com o cOllparecimentv dos tecn!coB" que de ,. 
mOllstral"am interésee pelos temas, oplmmdo e BUf,erindo db aoordo com suas 
p:r:oprias experiências. Foram bastante d lblltidos os diferentes assuntos~ po--

o .4 ~. 

rem; dada a amplitude doe temas, nao fo:'am assentadas conclueoes de caratel" 
d!?fini ti vo. Serão novamenEe estudados. o disc~tic',os nas próximas _reuniões dQ 
:';0S de março, defendo entao ser 0l1vidotl os tecn'Lcos que ainda nao tiveram 
oportunidade de expressar suas ideias. 

':. '-',-'H" • 

, REUNIÃO DE ED[ CADORAS SANITJ.RIAS -, - -" .. 4_'· ... _ " .. .-., .__ ___._ .... _ .. --
1: .- 2 - 47 

, 
O toma previsto ~'Reunlões do Mães" fo~, amplamente debat',do a luz 

d(; conhecimentos teóricos e de observ'~ ções resuJ_ tantes das experiencias .cn 
dividuais dos presentes, que afirr,lurnq; ser as Rtmniões de Mães um dos va"'-
li0~JOS recursos que ós Educadores devllr.1 lançar .~ão para fazer a educação 

::;co1otiva das adultos • 
. , A Educadora sa~i t~r ia de :;',J l'ques ~Infantls. a quem compe te um tr!: 
bnlho constante com as MIles, a fim de educa-las para que pOSSal'l oriental" ,. .~, 

OJegllrumente a vida higienica à.of,j fiJ.h08 no lar, vale-se das Reunioes para 
desenvolver a consci~ncia sanitaria ias Mã"s que .. devidamente es:,larecidas, 
pudem,contribuir para a formação nO$ filhos de habitos sadios e atitudes 
dosejave1s. a cuja' prã:tica êles cot,:"dianamente se vão acostuma;~,do na vida 
do P~que Infantil:. 

-,( As Reunioe:} de Mãeo, por constituirem um trabalho do grupo. of'e~ 
rocem ~i tuação f'avoravel ao interc,imbio de idéÍias entre Mües e Educadoras, 
ele que mui~o aproveita.r~o as Mães" desdo que a Educadora possua lU! qualid~ 
:'!'lS de espirito e coraçao que a to'nam uma arr.iga q~e lhes merece a confia!2 
:iE e uma conselheira capaz de as lH ;;;:i11a1" na :Jolr;.çao de S$UtT problemas. 

, 

• , 
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_, o 

As seguintes conclusoes provi80rias foram estabelec~das~ 

~,.. ~_ - Y;a!1ttlr-'se a denominação !!Reunião de Mães l!. Foi sugerida a modificação 
para "Reuniões de Pais;; por sor mais genérico, abrangendo Mãos e Pai e 
" const'i. tui!' uma maneira de despertar interêsse por par'õe dos ?ais pe 
10 nJ:'oblema 28. educa~ão dos filhos. Optou-se, entretanto, pela denom 
21/.1.',;aO 1lReu:1ioes de MUea l!, reservando-so o' nome !'Reuniões de Pa:'si!parã 
as quo lhes foram especialmente dedicadas, 

.~ - Hor~rio das Reuniõos do Mã.ea - Ficou qec!diqo fazer<~se li ;;;róxima Heu» 
nião de Mães, em cada :]:lidade. no ho~ario ja ostabelecido$ delendo a 

-, I h.. "1' ,.> 
Educadora Sani taria pl'omo'rer um inquer! to sobre o horario que ac M",ei!. 
dão j2referêncio p por lh8~ ser maia cO:1'.reniente. Desde que haj~ grupos 
de Maes q'ie prefh'l!lll! hon:.rics diver80s do estabelecidq,. d8verao ,H,r 
atendidos. Os grupos' d,werITo ser constitu!do8 de um mlnimo de 20 Mães 
7;I11'a serem atendidos o 

, 
; ". As Réuniões de Mães não :::'[;:Q ativ-fdade pr1va'[jiva das Educadoras ,Sanita 

rias, 1)01'e' ha'ler um plano p1'6v10 elaborad?, em conjunto pelos tecnicos 
do per.1.odo. Os ternas de 't,arute!' ger,,: serno indiferentemeate abordadOS 
psr qualquer dos funcionarics, ficãndo 03 especil11iz,a~08 ao encargo dO 
+;ecnico da r~forid~ eSJ?eci<llizaçüo. EmbSl'a todos os tGciJ.l~os t9.me.m Po:!: 
tE: W;.S Reunioea, caber a a um a ol·ientaçao dos trabalhos, De a.eo:çao C!.t'tl 
s. letra i1fl' do al'J!. 55;) do Regulamento d8 CU:'.t. 3. compete ao Medico 
'')rosidir as Reunioee. 

0 1 d 'blh d'· /- ,··ó ".... p_H.110 e -era a o compl'80n erH, sempre que posa~ve~? u exp0al.çao ,,6 
um tema de "raIor educati-:oj e1',olarecimento daR quoatõss) r81f'.ct0!1üé.as - - '.' -ou nao oOT. o, teln!! desenvo~vido1 propostas pel1l.e Macs] aten,~HO as d::'-'" 
!i!6rn4i:'1 ao.~J.c.1 taçüG8 das Maes, inclusi'va quelx2ls e reclEmaçoes'i' 

") '" A participação efetiva de todos os e~~cnicos nas Reuniões ele Mües nlió 
implica no abar4ono completo das orianças gnquanto elas 88 realizam. 
Os dife!'e:::,:':~s teéniéoB se suced,erão em rodlzio no encargo- de mun-ef3:t' s 
vida normal do P. I,; permanecendo, um por vez. na direção das'ntivi~ 
dades das crianças; responBabilizando~'se pela disciplina geraI. 

, 
6 '," Convoc-nções para as Reuniões ~ Devem ser fait&!:l por escrito~ em im .. o 

pressa apropriado o d:'l.strituidss por um grupo' das crianças maiores., 
polo porteiro e outro C! ze1adr)l'oS encarregad'JEo 

7-- Duração das Reuniões .". em médi!:;. 1+0 minutei) pars_.o des\!nvolvimento do 
tema e esclal"'ecimento as questces apresontfic~a.s~ j!'indo ,:)sse tel:'lpo) a 
Reunião B(J considera terminada, podendo ret:lT'ar-se as Mães qUê> o dese 
, -

8 , .. , 

JBremfl 

Os Edue.llc.ol~ee continu..a,~lão 'h é..ispoaição das 1ifães pCI' mais 20 ~minutoB~ 
a fim de at~nder outras qU8stões suscitadaD, A prorrogagão dêsse tem
po dependera do !nterêS80 gBral o 

c."# "1- (J.4' ,.. -

• 

6 

• 
• 

• 
1 
• 

/ ~. "<!'pos 0.5 Reun oes, haver1l. permi881l.0 para a permanencia das Maea no re-
çinto do l? I., desde que demonstrem desejo de acompanha!' Sll ativida- l 
das que as crianças este,;1U1l desenvolvendo e não interfiram criando 
problemas par·u Ot1 orientadoras o 

)fl- Ar Ekl.ucadoras Sanit~rins devem d!::!lle!"volver um tema de s~13. eS:(l6oializ,l! 
'tno~ de acordo com suas pred:!.le1íoes, dentro das normas po;kgogi06.S mo 
derl?-Rs, .I?aJ;a utilização comum. Bete plano de trab{1.1:hJ), l:;em q.cmo o ma::, 
ter~aJ. ~~da tico a ser a]tl,icado, deve ser env~ado a Secçao Tecnico-Eci.~ . 
cs,nonU4 que o fornec8rn lU! Educadoras Sanit1l.rias, quando req"isitado. " 

*i~*':~ 

.;~ '* '* 
* 
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CONTR:f:.BUIQlo A HIG:r!llm MENTAL , - - . 

, 
Tendo-se em vista o grnnde numero de problemas sexuais entre : ;:' .:"; 

ças e adolescentes, esta Chefia deseja orientar os Educadores dos F,,-x'ques e 
Reeantos Infantis,' dos Centros de Moças e Rapazes a tomar atitudes eorl'etúe 
p~ra a s],1a solução, para tal fim, foi organizads. no Boletim Monsal a. !iSso·, 
çao Higieno ;,lental 11que se destina a proporcionar ao~ Educadores c~nheciJile!:. 
tos e bibliografia que o~ tornem aptos a distinguir as manisfestsgoes '. 
:!uais- normais e as patologicas e agir eficientemente. ,Tanto quanto po .. d.v'o~., 
os conhecimentos e orienta~ão serão ministrados atraves do estudo do ensco 
0bjoti'fos, Sempre que os tecnicos observarem manifestações sexu1.:.1s quo .J.;p,:~ 
~í.',l<;Eq \norbidas, bem c2mo <;Iutros dessj';lstamentos psico-sociais devem oncmnJ. 
n~qr a Chefe da Secçao Tecnico-Educacional, um relato do problem~. ti fim C~ 
"e providenciar seu ostudo e solução. _ 

" Como normas elementares de conduta para os Educadores sso [l,COnE,O'" 
.Lhave:l.s as seguintes l ~ 

1)- Nos casos de manifestações sexuais normais nos pre-esco14res.tnie 
.. .)l! . Il. curiosidllde infantil sôbre os assun~os de sexo, o onanismo J.nfantiJ. 
doo 5 snos p as ligações homosexuais e as praticas sexuais, devem 09 Educa" 
dOl'G6 e Pais procurar desviar a atenção da criança dando-lhes atividaqee ou 
oririquedos em substitulç~o. Os castigos severos, as censuras" os inq'.,erito(1 
demorn1.os sóbre o fato so servirão para despertar maior atençüo por parte 
da criança sôbre o que aconteceu e incitar sua curiosidáde para dee:1o:;,dar 
aquilo que os leigos denominam "feio", t1crimlnoso". etc. Quando os pr(j"es'" 
colares interessados em questões de natureza sexual fazem porgunt>lS, eé,tns 
devem ser respondidas de maneira efetiva, sem tugir a realidade •. Deve J en'· 
·t;retnnto)tlaver cautela por parte do Educador, que não aprofundar;': os aSllur .. ·~ 
tos, valendo-se das perguntas infantis como guia. 

2)- Com ns crianças maiores de 7 anos interessadas em questões de na .... 
tureza seXual, cumpre aoá Educadores fazer educação sexual. liA edUoafJ~10 fIO'" 

xusl de'le ser indiv1dual. sem despertar demais a atençn.o da cl':!.:mça. aponal1 
Gsclarecer, ajü7fã~"lã"'a ê'ompl'eendsr os fenôme110s principais da vid&, sem fan ... "', tUGius ou exagero. Dar o sentido do verdadeiro amor! se as crianças SliO E'p« 
nhadas observando anlmals~ porque' l'.ão lhes dar uma explicação honesta do .
que vh'am?li (Padl'e A. Negromont~). Procure levantaI"':;hes o esp!ri to e o co'~ 
ração elevando ó conceito do ~roprio sêr humano e incutindo respeito_aos ~ 
tos,da nat1;<reza. Busque na vropria natureza os motivos para a educaçao,8e~ 
xua.J. G Part~nd9 das"plantas e animais, os quais a criançll observa. diariamel" .... 
to, chegue ate o ser humano. 

_3)M OS adolescQntes necessitam uma sadia orientação' $(:~'::-',> a rim de 
'1u e n.-~o apre:;entem vicios e li"-'Vltenham-se om cOlJduta' íno;-al.!10 esporte, áo lE;. 
do da educaçao sexual, tornara o adolescente sobrio ••• ,I Otavio GOrlzaga. . 

• • 

Bibliografia oxistente na Biblioteca Espbcializada de CUlt.), 
• 

Educação SOX'J.al - Padre A. Negromonte. 
Educação e Sexualidade - Domingos Moréira 
.A criança Problema - Artur Ra1l"os (cap.' Problémas Séxuals. 
Bd,;;caçi:o dos Pais - Wihlem Stebel (cap. á pg. 265). 
O °exo e a Vida - H. G. Wells. 

pago 

El Nino Delincuente Sexual y sú Evolucion Posterior -
I,a Coeducac:'on dos SexE}G - E. Huguenin. . 
Educacion Soxual del Nino - Pedro N. Urcula. 

Levis J. Doshay. 

-E agora,Mamae? - Walter Telles. 

Maria 
~ 

Ignez Longhin 

Conselheira Social Psiquiatra 

,~,,~*{t* 

if· ~} iI- * 
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SANITÁRIA EDUCAÇÃO 
~' . ' .. _"' ., _ao ='''' 

A pUblic.;,çji,:. !nglêsu !!Charter for Health1! do ano dE> 194§g 
o.l'ganiz,ada por Ul!'lfi. comissão da B!'i":l.sh rJsd:1;cs:L Association, sob li dir0çao 
é« Sl!' John Boyd. Orr, trata no cap1 tulo 10. da Educação da S<\ude. Apresen<o 
tnr.0S r,este .Boletim a traduçíi.o do referidq cap! tulo por julgà',lO de inte"' 
1'8888 68pec1':100 para as Educadoras $ani turias e de valor ::.81'11 tedoB que ge 
:iod:'CUl;J à. d.igna missão de ele,rar q nível da vida de um povo, moáinnte f1. 

forr,~J.eão de sua consclÊmcin sani taria. 
o 

Charter for Health 

Cap{tulo 10 

, 
SA'JDE ->O_0. I 

• 
. _ A adoagão da e titade correta e!!,l relaçãg à sal~de 

ta 8(lUCaç13.0 nos p!'incipios dA. snc!do. A educasao da saude viflU: 
iilinação do~ l!tonhecirnel1tos sobre anntomla e f:tsiologia do cçrpo 
:naçíio de habitos sadios do vida o dosen."olvimúnto do intúresse 

implica cer 
~ 

ll'.D.l0 r di!,; 8 +;; 
, 
nl~nl;:-l no :> 

l)ublico 
.• __ i' 

III saúde, em formaçao de seu prcp2'io valor. 
• 

1) - A B1010gin hu;nnna deve ser reconhecida e ensinada comb !taBU."l 
to C',u~ttura.l ü pz-~_rte eSRencial do cur~iculum da e8co.1.~,j.tJ Atun! 
.. i ' '.,. -

2) ~" 

mento, lf1tC vom sendo fo to, porem em oxtensao .:astq,nte ros'· 
tri ta, lkt'mo mw escolar onde o ensino da Biologia e ~regulllr 
mente ministrado, l1Ota~se corta tcllldencil} para lim1ta~lo ao~ 
estudo da natureza, para considerar a propria Biologia como 
assunto de ensino ~spec!alizado em suas formas mais elo'ladas" 
e para reBtr:1ng~ .. r osto emd.no ospecializado ao estudo de coE. 
tos tipos Il.nlma!s o vegotais. A Biologia humnna deve sor CO!} 
siderada como \.l.ffi assunte de n[;;o :penor importância que aritme 
tica e dGVlJl'.b. SOl' ensinada em todas as elj1co,~8S mesmo nos. -
graus ))11J.1.s olen;entar'8s o Isto se conse6"Ulra somente quando ··S 
prof'es:3oros f'ol'em bem preparados nÉiste assunto) e isto necas 
saria!'lonto onvolve .,a ;rodificaçüo dos cursos de treir..amento -
para pror'eslJoros. E sobre a baDe de um conhecimento efetivo 
do corpo e'da mente humana que u Educação da Sn~de deve ser 
construide .. Fatos simules (\óbre o t.r&balho da mente hu.mana e 

04 ..... "lo 

sua rolaçao '~om o corpo do'.rom se!' ensinados as crianças, no 
meo;)];) tempo (1US ta tos f!.sicos. 

- " A formaçao de habitos sadios deve começ~" mesmo untes que 
oua importância possa ser eXElicada sôbre a base da BiOlogia 
Humana. J.. disciplina d~ funçoes r~turrd.s depende de treine 
precoce polos paia.i'Habitos de civilização!!. tais como "oe." 
nho e escovação de dentes, doirem ser ensinados pelos. pais e 
profe~sore8 desde tenra idade. Para garantir a for~ção dô~ 
BOS habitas sadios deve-se tirar proveito do intereflse d.a 
criança pelos jogos, o, mais .tardo,. dOAintGi'~sse domonotrlldo 
pelo adolescon'ce pela :'ma propria aparencla, 

• 

• 

• 

• 

L 

L 
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o encórajamento da atitude dorreta, em relação k sa~de 
deve começar em tenra idade e ser baseado no c6hl:e'il" 
mento do ser hUIDe,no como um toào, corpo e mentso As pe! 
sôas hão devem ficar na depsndencia de reclames inaou~ 
rados e desnorteadores de medicamentos, para obtev 00· 
nhecimentos sobre o funcionamento do corpo humano. Co~ 
quanbo seja verdadeiro que muitos adultos não ofere~em 
esperanças de reforma neste assunto, e ~ue a Educaçao 
da ~tÚde, em,adulto oferece o perigo de encorajar as 
ten4encias,morbidas daqu~les,q~e se comprazem oom uma 
saúd,precaria. ainda assim e util explicar, táhto aos 
jovél'ls como aos adu1tos, como o cor funciona, como os 

doenças mais cómuns e princ pallnente. como elaS podem 
ser prllvenidas. 

Na'Educação da Saúde certos princípiOS devem ser cmnse~ 
v.dol om monto.> ' .' 

a) -

b) -

c} -

Pais e professores devem responder as perguntás das 
crianças empe:!lhando todas as suas caps,cidadee. Devenr 
dar respostas vürdadoira.s e efetivas. quando OB fatos 
forem conhecidos, e admitir SUa ignorlincie.. quando os 
fatos forem desconheJldos. 

Os fatos da reprodução animal devem ser e~sinsdos an
tes dos 12 a~os. como parte dó ensino bio1õgicQ normal, 
antes do per lodo da puberdade. 

O ensilismento de sa6.de deve evitar uma lista dos fas
tiosos "não faça~. procur~do antes destacar a beleza, 
a graça)~ fOl·Ç[J. e a eticiencia de ~ atitude positiva 
relativamente à saÚde. Embora higiene deva ser ensina~ 
d~ como uma disciplina escolar, de'.re-s~ evitar a impre,§ 
sao de que seja oportuno apenas no horario' escolar. 

I 
Saude em 

As seguintes sugestões são feitas para a Educação da 
diferentes nIveis de desenvolvimento ou idadest 

a) ~ 

b~ -• 

, 

, . 
A criança pra-eSCOlar ate 7 anos - Durante est~ fase 
deve haler pouca instrução for~l e grande#estlfuulo pa
ra a pratica de atividades e habites deseja)!;ei1t. As co~ 
sas Ili'o?taa ~""r feitas, ainda' que nao possam 
ser feitas, de manet~a muito correta) Por exemplo, a 
regularidade d~ ewcovação dos sentes e mais L~portante 
do que a eficiencia da escovaçao. 

Crian!ta escolar -? ~ 11 anos -Continuando-se a insis
tir na formação de habitos e atItudes, deve-se introdu· 

. zir o ensino de Biologin Huma!}Il ... Ao se fazer isso~de
ve-se tirar proveito do •. interesse da criança. Por exemr 
plo~ o onshlo da nutriçao pode ser iniciado com uma re
ferencia à alimentação dos animais,. cães' e gatos, s de
pois nas!!ar para a alimentação d~sbeõês •. Q énsino da 
r()Sp!l~açao l:0de ser relacionado a ventilaçao. O ensino 
da reprog,uçao põde ser relac~onado à r'eprodução dos ani 
mais domesticos, A al1me~açao pod2: ser relaciohada ao 
copo de leite escolar ou a. !'efeiçoes eacqlares. Igual" 
mente ps questões sbb!'e al1mento.(3 e exercfclos, re;eouso 
6 ~aseio devem ser relacio'lados a extrutlI'a e funçao 
corporais, animal e hU!pB-nh. A Educação ,,,a Saú.de pode 
ser ilustrada por historias dos grandeÍl homens P'YJ Medi .. 
c1na: Lister, Pap'"eur, C...rie" e .Tenner. 
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.. o Barão de Caxias aesina a paz com o General .David Gan!l.barro. Fim. 
da guerra dos Farrapos. 

Morre na margem do riacho 
Paraguai. Finda, assim, a 
le pais. 

-Aquidaha. Francisco 
guerra que o Brasil 

Lopes; ditador do A 

suetentavH com actue-

-, , p 

C" Morre em Petropolie. Estado dá Bania, 
depois Viscollde do Rio Branco. 

p 
Jose Maria da 

... A ... , 

Cl~)l·'
Y_"", J Paranhos, 

• 

2 - Mar 
].572 '" Morre na cidade do eão'-Salvã Estado da Bania ,. Moo de • Sa) tercei 

• -ro Governador Geral. 

~ ,.. Mar.g 
Gentonario do nascimento e esal'io Mo')ta Junio::" - Transcrevemos a 
noticia publicada no r') Estado de fluo )?au1.o~. de 26"'2t -47: réferente 
ao acontecimento, que merece atençao gl:l todos 09 Ed'tclldoreso 

/'Transcorre a 5 de mar'$o proximo o centenario do n6.scime!1: 
to de Cesario Motta. Educador. medico e estadista.po ilustre )28.ulis 
ta deixou traços vi.vos de s~'_'l passagelF pela vida publica de BRO Paª
lS, principalmente a fl'ente da Secretaria do Tnterio!'; ;'i)je Secre~ 
tr:ria da Educação, em cujo P9st? cri9u os GinJs~os dO" Estado nu oe'" 
pital e em Campinas 9 a jL~oJ..a .. ,:c~d.tecn;ca de Seo Pau.L')o .> 

A data que assinala o centenario do nascimento de Cesario 
Motta vai ser condignamente comemorada no Estaro, estando () p"'ogra'" 
ma a c~rgo de umn comissão organizf1,dora, S\om <,,,de no Inf;tituto de 
Educagao Caetano de Campos, A proposit,.), e intere1lsanta lembrar o 
quanto deve ao preclaro educadur a antiga EscoJ.a 1IorlDll1 da i'raça9 
cujo imponente edif1c,io auxiliou êle 11 construIr: em'1893. mediante 
o valioso apoio dado;;' inicis.tiva de Gl'.b:rieJ. ?,restes. ,. M ~.. .!.. .. 

Em Porto FeJ.i:z J túrl"8. natal de Cesario J.otta; seraC3 I,AlmiM 

bem realizada~ yi;'rias solgnidades comemoz'utivas de seu centenario~ 
Uma romaria cl vica pnl,tir!l de Süo l'aulo com destino aquela cidade~ 
nos primeiros dias de março, levando ':.m. 1:Jl;sto em bronze do saudos9 
filho' da terrl'} das monções, busto que será ali erigido em praça pu
blica. 

• Os Centros Academicos da Faculdede de Direlto e da Esco~ 
la Poli tecnica particir'a!,ão tambóm das comemorações, .i!< sabido que 
aos alunos da v91h:1 :Faculdadt: ,;" ,de',e s. ol'erta da no!'ma que existe 
na Praça da Republica, e que será recolocada em fron"!:;e ao :l.nst:tt,;:.--,o 
de Educação Gaetqno ce Campo~. J Departamento Estadual d~ 1nforrna~ 
çõee, 9mprestando seu apo!ü fi comemoraç3es em ho~enagem a memoria 
de Cesario Motta. mar~ou imprimir um livrq que ja se encontra no 
prelo, contendo ~ua biografia. o qual sera profusamente distribul
do nas escolas publicas do Estado.~ 

Achamos interessante apresentar um pequeno resumo de no~ 
d.cias publicadas em, f!Um retrospecto, de João ARodrigl.ws li, no qUB.l 
'!a~s encontra!' traços que evidenciam o interesse e Zt3'O do Dr. 
Cesario'Motta pelo ensino, bem como; revelam-lhe o espIrita demo~ 
c~Jtioo. • 

, 
CESARIO NANZIANZEN':l DE AZEVEDO !.iOTTA E MAGALF..ÃE8 JUNIORl! .'~ 

• ,m,..._ 

Seéret~rio -Dr. RIlblao 

Por decreto de 3 de f\lvereiro de 1893> fo:!. nomeado para 
do Interior o Dr. Cesaria :'.!O\ '::11 Junior, súbstltuindo o 
Junior. ,que o(mpnra a pasta inte'i:inamente, 
Logo npoB a I;'Of;SO d~novo 8ecrets~!;:), Mies Marcia Browne. 

la, DiratorA da Escole. Modê::.o, fo:. faze:r--lhe Ulllé. visita de cumpri ... 
i

. A 

mantos a ped r"lhe t~tençclo para a 1lseola Mgdelo .• .:;ue e1!tava em gra!!, 
des dificuldados, ja por i'nltn de Galas~ j& por falta de material 
do qual estava completamente desp:'ov:l.dn, No mesmo instante exp8diu 



t • 

para que no dia seguinte, 'antes ~as 9 horas, isto ~. antes#da aber
das aulas. estivesse na'Escola Modelo todo o mater1al necessario para 

o seu per~eito ~ncionamento. No dia seguinte. o Secretario do Interior ia) 
em pessoaipara e.',peles lados8 queria1'-','!' se as suas ordens til)ham sido cum-
pridaa e eva'.]. consigo o Dr. Teodoro Sampaio, engenheiro notaval Que ocu
pou depois cadeirá na C~ma!'e, Fe::'era:!, e quo, então se achava adido a 8ecre~ 
taria do Interior. - , . 

Os dgis juntos percorreram em moriculosa inspocç~o, o predio 
todo da Escola ModelO, providenciando melhor~a para a instalaçao. 

Homom de visão clara o D.,.. Cosario Motta soubo apreciar de',i Ã ... _ _ 

dam~nte, a superioridade da Escola Modelo sobre as instituiçoos ou esc?lus 
da epoea. Facil! ta~'a aos pro~essores menos bem orientados pa!'a que a vls:l.~ 
tassem a ~im de obsorvar os processos de ensino ali praticados. 

.. . '" Os prôpri,ps professores do interior eram bene~icie.dos por tal 
concessno. EJ.es vinham a Capital em pequenas t~mas.e. depois de terem a13' 
sistido aQs tra~alhos dos cole~s regressavam a regoncia do suas escolas 
com o ospirito enriquecida de valiosas sugestõQs~ ~nimados de novos ideais. 
empenhados em libeértar~se das' peias da ",'otina" , . 

O Dr~ Cesario Mottn veiu a tornar-se o ~dolO do pro~essorado 
paulista e não sera descabido citar alguns exemplos que motivaram a sUa 

~o 

prediloçao. • 
Na Secretaria tir.ha Ull1ll hora de aud~,enc1a destinada aos pro'~ 

'. # 

fessores, a qual era 1nviolavel. 
ifáo se limitava,porém, a ~eceb~-losl raro era o di~ em que 

não foss6 visitar um escol~ publica,'mesmo fora da Capital e tais visitas 
se faziam inesperadamentelsem aviso~ O ~ormallDta Joaquim Lu1z de Brit9. 
pro~essor duma escola do ~argo do Arouc~e, recebeu uma delas e o Secreta
rio do Interior tão satis~e1to saiu dali com o adiantamento dos alunos que 
logo depoIs, colocava o pro~essor Brito, sem solicitação alguma, numa das 

" novas escolas-modelo que so fundaram. .' 
':!erta ·Tez, - contou-me Fernando Bonilha Jun10r - o Secreta'· 

rio do Interior foi visita!; em Caieiras as duas escolas que aI! hu .... ia# ~·:~A 
- . 0:' - '. ;"'i.' mim e outra, por Do Avelina Rei!,!., Examinando os alunos, perdeu 
li noçaü do tempo! a visita prolongou-se ate a hora do recreio durante o . 
qual costumavamvs tomar o nonso lanche em éomum~ Não havendo no lugar um : 
restaurante, forçoso' nos ~oi convidar o Dr. Cesario Motta a parti1r~w da 
fru~alís8ima werengn. E êle não se dedignou~de aceitar o cónvlte, havendo 
entao en}!'", flOl' tres,mela hora de agradabill.sslma pslestra. tl 

1821 .., 
.~_ ....... 

1500 -" " ... ,. 

,~,8i±7' -

.7 - ,Mar:t.2 .. 
D. João V! rpsolve partir para Fortugal,e manda lavrar um decreto 
nomeando D. 1edro ~ege~~e do Brasil~ alem de convocar. por todo ~ 
Brasil, deputados as cortes de Lisboa, adotando-se para as e1eiçoes 
artigos da Constituição'espanhola. que para o mesmo fim, haviam si
do adotadas em Portugal. 

• 8 - Mar~o ~ 
Na ermida de Belem, em fiê'stelÕ,ô"rtugal, e celebrada miha ,votiVIl. 
pela viagem de s'edro Alvares Cabral. 

o " M'" ~G e ' :!= .. --:! .. = L .. ~. 
Martim Afonso de Souza chega a Bahia. 

- , 

;> 
Centenario do Alv'es. - II A 14 de maT'ço de 
1847 $ na ~azenda !:Cabacoiras~, perto de Curralinho, cWl1c'J.rca de 
Cachoeira, na então provincia da Babia,nasceu o que e tidobcomo 
o mais eloque~te dos poetas brasileiros. Ainda aluno do Ginasio 
BaiallO, s,minario de gêniOS. revelou o estro que sé devia manisfes 
tar.'!';:endido logo nos primeiros anos acadêmicos, Primeiro no Rã 
cife, únG." rivalizo',;. com Tobias Barreto, qepoia em são Paula, serno"";' 
pra corcado da admiração dos seus condisclpul09 que neld aplaudiam 
o poeta inspirado e o orador fogoeo. chegou ate o 40 ano, quando 
~~ acidente de caça, do qual lhe rosultou a necessidade da amputa~ 

.. ... 
" 



• 

, 

, 

, 

-, 't 9ao dum pe, o forçou a,re~olher a sua terra na. aI onde~ apenas re~ 
sistiu um arto~ minado pela tuberculose, fq1ecendb na Bahia. a 6 de 
julho de 18'710 A obra do Cas~ro Alves, alem da [jeleza que a subl1t~ 
ma, tem para realçar-lhe o merito. O prbfundo sentimento de liber'~ 
dad~. Lfrico de inspiração delicada, a sua lira) transportando-se 
ao epico, tem surtos admir~vels qUf3ndo tangida em favor dos escra" 
vos, A ob~a de.,Castro Alves tem sido numerosametlte reproduzida" Em 
1921, Afranio eixoto, que ocupa na Academia Brasil.91ra a cadelra 
nQ 7~ patrocinada pelo,nome de Antoro.:: de Castro AlveB~'para come~' 
morar~lhe o cinquentenaI'io da mõrt"e. pubIicou, em 2 iJ!o •• urna edi·» 
ção completa e fartamente anotada da sua obra, nela incluindo POO"' 
ai~s que andavam esparsas o uma pequena epistografla, Blbllogrnfiw 
- Espumas flutuantes2 A cachoeira de Paulo Afonso; Manuscritos de 
Stenio e Gonzaga ou A Revolução de Minaso'~ : r,ello Univorsal) • 

1819 -
. ~j. .. Ma~ço. • 

Nasce ne. cidade d: Salvactor, istado da Bania, Jose Maria da Silve. 

;8~' .. b 
,:. --

, 

Paranhos. depois Viscond" do Rio Branco S • 
!!Mais diplom.!L.'" ainda do qúo polItico, eram os negocios 

exteriores sobretudo que o atraiam.,. sua carreira :foI :feita a for -ça de trabalho e do talento, impondo-se por sua especia1idqde a to 
dos os governos, o tam'qer.1 pela con:fiança primeiro de Pal'a!l.Ç.l~ :'0;" -
pois de Caxias, e por ultir.1o. do Imperador". (J. Nabuco. P8.72). 

,. Termina nesta data a Sabinada. pois de manhã capitulou a última 
fortal~.:a que aiME estava em pode::- dos revol toe:~9. (: .. ,:'0 Branco. 
227, "VI, pg. 124). 

, 2~2. n Março 

.. ~ () ~ Juramento da pr~meira Consti tuiçao do Imporio. - , • •• Se combi:.am 
o principio manarquico ~ o democr~tico, admitindo como fonte ideal 
de todos os poderes politicos o povo, fi nação, da qual s~o méroB 
representantes O fil'madoa no seu ar'.·:'go 179,09, direitos rundameu ... 
tais do homem. A preeminencill do principio Monarq1J.ico revela-se na 
crl1l9ão do Poder~Moderador. imasinado por Benjamin Cohstant, e que 
era a Chave,de toda a organizaçao POl!tica,ex~rcido, pr imitivamen.o 

te, pelo Imperador, c9n10" chefe supremo da rlaçao e r,i0u primeiro 1"6<'> 
presentante. II (Dicionario 'ié:rasileiro de Datas Historicae -
J. Teixeira de Oliveira). 4 

2.2...':_ ~'.:~ .. o~ Dom~~go de Ramos 
É o domingo quo precede imediatamente a Pascôa e inicia 

a So~ Santa. Não tem nada 20 partic~lar na liturgia, al~m da 
bençao dllsrpalrnas o a prociseao cm m~moria ao ingresso de Cristo 
em Jerusalem: Costume que data dos soculos IX e X. Em muitas vilas 
medievais, se ~azia participarem tal dia, umburri~~ na cerimô~. 
nia. (Enclclopedia Xtaliana - V, 13. pg, 112). 

A 

.coro das crianças 

* ** 
MARQ.:2 

• 
Olavo Bllac 
L" ",' _; 

Venham os meses desfilando! 
Venha cada um por sua voeu 1 
Dan,Jrl100 todos, escuta!tdo 
O que nos conta cada mes. 

Março~ 
Março que s'õ adianta, 
Traz a Senkqna Santa, 
Er.1 que JS8US morreuj 
Foi pela Humanidade 
Que Ele todo bondade, 
Viveu e padeceu,,' 

, 

• 
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• • 
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Livros e prosp~ctos de r.orticultura com ensinamentos fáceis e :oráti' 
cos_serão emprestados para lei~ura i.s Recreacionistas. para ma i Ol' di,~ 
f'usao dos conhecimentos necessarios" 

As i"erramentlas necess~rias aos t:::-abalhoB dos :1 jardins de 
foram adquiridáã pela Oivisão e serão distribuidas jvnto 
siçÕés mensais, 

" verdura8!~ ja 
, 

com as rs -1\..::1 
" '. 

* * 
* • 

• Em fevel'eiro p. p. iniciaram seus "jardins d' V61'duT'o.l? 00 Parques 
Infantis do Cat1.unbi e Iplranga, Desejamos que o interesse po!' OS811 ativi·' -dade de tao alto valor educativo se mantenha sempre vivo. 

* * 
r!rl'ERCÂMBIO ClJ''':'TURAL 
.-_·_'_Oh"."~_" '_.= .• _.~ ..... _~ ... = ... 

Da Secretaria de Educação e Saúde 's "'refeitura do Distrito Fe» 
dera:, rec.ebeu a Di""isão de Educação, AssiBtenc~D. e Recreio para ju': ge_'11on 
to, 13 teses apresentadas no Concurso para "Diretor de l-'arques Infantls1l' 

Tal f'Ol.to, q~e~'em testemunhar fi popularidade e conceito ... que os 
Parques Infantis de Sao Paulo~.a·pouco e pouco vem desfrutanêc ... naa pode 
deixar de desvanecer a todos nos. 

• 

F'ICHARrO DE REC,')RTES 
..... L""" , 

, 
Existe na Divisão de Eàucagão. Assistência e ~creio. um l/Fichá 

rio de Recortes". organizado com noticias obtiêas de jorna.is e revistas,
n!,!cionais e estrangeiriic c o :Jue se dVlltinam u nos informar e escla.recer 
sobre o que se tem feito no IHl"Cor ospocÜ'ico da ECUCli',ão, Ass~stencia e' 
RecreiO. visando~ ;·,,11s especialmente; problemas relacIonados IJ. infância. 
N'umerados e catalGsados em V!Fichas do assuntos!') ':ue sistematizam e faciH. 
tem a consulta. são os artigos selecionndos de aéorf.o com o valor imodia= 
t2 para nosso servi~~ 8 classificados, segundo o assunto, sob as denomi~ 

. çoesg·- . . . 
1) .. AS8:'.ot~ncia ~ Maternidade. 2) - A8B:l.s-~encia à crian~a desamparada. 
3) - Assistoncia ~ocial. 4).~ Bibliotecas. l1vroo. jornais e asuntos cor'" 
l'elatos. 5) ~ Coloni~s de f?l'ias,~ 6) •. Des~m.'1o e 1J.:;.~t~~ 7)'., De~inque~cla 
ini"a~tn, 8) - Di yi~ao d? Ea.u2açaoo. Assis';;encia e Recre~o? 9) ••.. ~uca)$ao <:}a 
criança anormal. ".0) ,~ EG.ucaçao o psicologia infa:::ttil, .l.::') <~ ::'c:~caçao >~ 
sica, 12) ;.. Endocr:l.nologia infantiL 13) •. Epidefuiologia e Imunologiq. 14) 
- Esportes. 15) - Figuras e fato5.16) -MFolclore. 171 - Higieno dentarlá. 
l8i - Instituições p~ra ábrigo o assistencin~ 19) - Jardilli de rnfanc~a, 
20)· - Instruçno primaria. -21i _ .. Il. logis::'llc!ío e a infunda. 22) .. Moles" 
tias sociais. 23) - Mortalidade infant:p .• 21~.) - Museus. 25) - Músiqa, can 
to e Discotecas. 26j - Nutrição e die~etica. 27 ) ~ Parques Infantis e Eã 
colas ao ar livre. 28) ~,' Pesquisas pro··Tocaclonais o c1p:'sos de oriontáção
profissional e ar}làticn. 29) - Pueri0ultu!'a~ 30) ~ Radio 0TEducaçíiõ, 31} 
- Recantos Infant ... s, 32) - S0Ill!t.!"J.Ei. da Criança. 3)) ~. Teatro ~nfant1l1 

;;'ei to/a, pela sua propria n:;:tur~za, leve, condonsadap var1c,da .,0 
interessante, e aconsolr..ada pola Secçao Tecnico Educacional /J.gs Funciona
rios, r~comondando-se. especialmente,'as Secçõos~- Edúcação Fisica, Higiê 
n9 de; .. tarla. Epidemiologia e Nu:;rição~ lijJi1êne ESCOlar. -

entro 

l~ ~t n 
BIBLI~TECA ESPECIALIZADA 
n~ .. ' ••••• ""'-=' -=*."'_ .. , ,w' ." • TECNIC' ·.EDUCACIONAL DE 

,- , - ... • CULTo " ".." _ r(, 

Com o fi~c de Ol;ient8.:t' e intor;s~ficar a :.oiEura espec"alizactn 
seus fund.onarios tocnicos, a Dl<J1.~1ao do Educaçao. Assistencia e 



I 

• 

.' 

_ IP.. ~_ 

, pele. Secçao ~ocnico~ .. d,\uacional, apos selel;ao 9;entre 08 oxemp:j,eh 

res existentes na nossa Biblioteca, fez encaminhar as maoa dos funcione ~ 
rios dos Parque~ Infant4e, vo1umes~sôbro recreação, paicologia, trabalhos 
manuais, educaç.ao sani teria e higiene. 

Tal medida tem como fina:j,idades. não s6 dif'undir conh!!oimentos, 
integrar mais intimamente oe funciçmarios no mo·.rimento da Biblioteca Espo'" 
"ielizada, como grganizar, graças as fichas de lei tw;a que de'~e~ ser. ola ". 
'!}or'l1das,.ym ficr.ari\( espocial~zado. do valor inostimavel parr, consul·cas. 
:lpreClaçoos o reforencias futuras. t 

. Eep~ra~ pois. esta Chefia, da parte dos Snre. Fv.ncionurios, o 
m/.ximo do a te.:':.':::': e interesse para alei tura e elaboraçüo das ficMS., 

~_=.~ ~~"_' _.'.0""" • 
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~ "A chama do esp!rito q~e crepita no livro, in3inu~-se po-
1'fJl1omente I;loJ.a vida, t::'.nto quantc dela so inspira, porquo as cril'.çoos da 
arte litoral'ia. uma voz partidas da mente do poota, (lomo PalIas do cl,ânio . 
de 'l,eul>, põem-se a viver conos'Jo. n advor":;;'.r-nos, a contrarlal'-nos oU gui~l"" 
~noe. oada personagem a continuar sua biografia, oomo figura do uma tela 
que doscosse de ()ntre a nodura da parede e compassasso a sua marchá pela 
nossa, sombt,B. amiga logo familiar, som anacronismo e sem sUl'prêsa!!. . 

("I,uta pela Expressão f1 - Fidelino de Figueiredo). 
--" I 
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Notas Sociais , 

Visitantes do mês de janeiro. 
- Dr. Manoel Monteiro Soares, Orientador de Educação Flsica do Rio 
de Janeiro, visitou oe Parques Infant{s Barra Funda e Vila Romanli, 

, . , 
Estadio Municipal, Adampamento Permanente n:l 1 e Colonia C l1matiC5, 
nQ 1. 

- Educadora Heloisa Marinho, Professora da Esoola Normal do Rio de 
Janeiro, visitou os Parques Infantis Vila Romana e Santo Amaro, a . . , 
Colonia Climatica nQ 1, Acampamento Permanente nQ 1 e o Educandario 
D. Duarte. 

Almoço de , 
-confra ternizaçao, 

- - lo A Divisao de Educaçao, Assistencia e Recreio convida to-. -dos os funcionarios de CULT. 3, para o almoço de Confraternizaçao 
~ - , a realizar-se as expensas da Divisao, no dia 15 de março, sabado, 

Ô 
- , no Acampamento nQ 1. Os nibus e automoveis sairao as 12 horas em , 

ponto, da entrada da Galeria Prestes Maia, sob o Viaduto do Chá. 

Projetos em estudos 

• ',),\, Foram contratados os farmaceuticos: Jose Maria de Andrade 
Neto e zulima Ribeiro, que. estão trabalhando ativamente na instala-
~ . 

çao da farmacia de CULT. 3. 

Lemas 

• 

" A boa vontade é a alavanca que romove o imposs!vel". . 
II ÓS abusos de alguns comprometem as vantagens de outrosll •. ,,_fi 6_ 

Nao e fatigante o trabalho quando e feito com dedicaçao". 

L .F • 


